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RESUMO 

As pesquisas na área da educação em bioquímica descrevem novas abordagens que incluem o ensino com ideias 

construtivistas, uma vez que a abordagem tradicional com aulas expositivas tem críticas relacionadas a uma 

aprendizagem superficial. Assim, a aprendizagem de bioquímica não deve apenas alcançar o domínio do 

conhecimento, mas também as habilidades de pensamento crítico e a interligação dos conhecimentos. Embora 

a Aprendizagem Baseada em Casos seja a mais frequente, a aprendizagem ativa Baseada em Projetos, atuando 

nos pontos fortes individuais e coletivos têm recebido atenção nos últimos anos. Com o objetivo de incentivar 

a aprendizagem com o fazer, experimentar, resolver problemas, trabalhar em equipe, desenvolver habilidades 

sociais, compreensão, colaboração, parceria e responsabilidade, a atividade “Projeto de Divulgação Científica” 

foi implementada na Unidade Curricular Bioquímica Integrada dos diferentes cursos de graduação da 

Universidade Federal de São Paulo, Campus Diadema na pandemia. Desde então esta atividade contribui na 

média final dos estudantes, impactando positivamente em seu desempenho. Considerando que as redes sociais 

podem aumentar a capacidade dos alunos de pensar criticamente, promover a alfabetização midiática, ganhar 

mais alcance científico e agilizar o aprendizado profundo, o resultado desta atividade é divulgado para a 

comunidade em um perfil do Instagram. Esta abordagem aumentou o interesse dos estudantes pela bioquímica 

e pela divulgação científica. 

 
Palavras-chave: Bioquímica, Aprendizagem Baseada em Projeto, Educação, Graduação, Aprendizagem 

Inovadora.
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1 INTRODUÇÃO 

A área da bioquímica é um ramo da ciência que estuda os processos químicos em organismos 

vivos, bem como o modo de regulação das interações dos processos vitais, ou seja, é uma ciência que 

une a biologia e a química (Usman, 2017). Hoje é uma das disciplinas obrigatórias tanto nas ciências 

básicas quanto aplicada, e é considerada uma matéria difícil e não atrativa para muitos alunos (Kumari 

et al., 2016). No entanto, é um campo interdisciplinar que transcende as fronteiras tradicionais entre 

disciplinas acadêmicas, e inclui áreas como ciências da saúde, química medicinal, química biológica, 

biologia molecular, biologia celular, fisiologia e toxicologia. 

As pesquisas na área da educação em bioquímica descrevem novas abordagens que incluem o 

ensino com ideias construtivistas, uma vez que a abordagem tradicional com aulas expositivas tem 

críticas relacionadas a uma aprendizagem superficial. Segundo Lang e Bodner (2020) o ensino da 

bioquímica de maneira mais envolvente, utilizando diferentes abordagens e avaliação, resulta em níveis 

mais profundos de aprendizagem por parte dos estudantes, além de estar associado ao desenvolvimento 

de outras habilidades sociocomunicativas. 

Segundo Saputri e colaboradores (2019), a aprendizagem de bioquímica não deve apenas 

alcançar o domínio do conhecimento, mas também as habilidades de pensamento crítico e a interligação 

dos conhecimentos. Essas habilidades de pensamento, em alguns estudos é denominada habilidade de 

ordem superior (HOTS) (Miterianifa et al., 2021). Uma variedade de estratégias, modelos e abordagens 

são utilizadas para se atingir esses objetivos, as mais comuns incluem as metodologias ativas como 

Aprendizagem Baseada em Projetos (Baker et al., 2011), Aprendizagem Baseada em Problemas ou 

Casos (Djidu e Jailani, 2016) e Aprendizagem Significativa (Anwar et al., 2018). A Aprendizagem 

Baseada em Casos é a mais comum, principalmente quando a Bioquímica está inserida no campo da 

saúde e área médica (Sannathimmappa et al., 2019; Sulistyoningrum e Lusiyana, 2018), e um dos 

objetivos é o deslocamento da aprendizagem baseada em memorização. Pesquisas mostram que o uso 

da Aprendizagem Baseada em Casos (CBL) no ensino de bioquímica pode facilitar a aprendizagem em 

termos de compreensão da teoria e aumentar o engajamento e o interesse dos alunos (Kulak & Newton, 

2014). 

Outro tipo de aprendizagem ativa é a Baseada em Projetos que atua nos pontos fortes individuais 

e permite que os alunos explorem seus interesses dentro do contexto pré-estabelecido e inserido no 

cronograma de atividades. Este tipo de aprendizagem incorpora os princípios de fornecer trabalho 

desafiador, complexo, interdisciplinar e incentivar a aprendizagem cooperativa, conferindo 

autenticidade ao desenvolvimento. Na prática são várias etapas percorridas que incluem, planejamento, 

implementação e avaliação de situações do mundo real para além das salas de aula (Salve e Chavhan, 

2022). 
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O uso das tecnologias também é uma estratégia com resultados positivos em sala de aula. Entre 

as tecnologias, temos a internet e é indiscutível o papel da internet e das mídias sociais em nossas vidas. 

Aplicativos como Facebook, Google, WhatsApp, Instagram, Twitter, YouTube, entre outros, nunca 

estiveram tão próximos; não só em nosso cotidiano, mas também no meio científico, refletindo o poder 

das mídias sobre a aprendizagem coletiva e a exposição a novas ideias. Por exemplo, o uso de um vídeo 

em sala de aula logo após uma palestra sobre o mesmo tema, aponta melhoras tanto nas habilidades de 

processamento cognitivo quanto nos resultados de aprendizagem relacionada à habilidade de 

pensamento lógico. Podcasts (com duração de três minutos), incorporados em um curso médico, 

produziram resultados mistos em termos de desempenho dos alunos, mas foram vistos pelos alunos 

como uma maneira útil de revisar material e se preparar para avaliações (Lang e Bodner, 2020). 

A disciplina ou unidade curricular (UC) de bioquímica está presente em diversos cursos dentro 

da UNIFESP – Campus Diadema, como Ciências Biológicas, Farmácia (integral e noturno), Química 

e Química Industrial, totalizando mais de 200 alunos cursantes por ano. Essa unidade curricular, 

denominada Bioquímica Integrada, propicia aos estudantes uma visão integrada da química de 

biomoléculas, incluindo enzimas, e suas aplicações, e as vias de síntese e degradação dessas 

biomoléculas, destacando o estudo dos processos de regulação e integração geral do metabolismo. Esta 

é uma UC de conteúdo bastante denso, compreendendo 8 horas de aula semanais distribuídas em aulas 

teóricas, várias atividades práticas, aulas de revisão, discussões de caso e outras avaliações além das 

regulares. Embora o conteúdo seja o mesmo para todos os cursos nos quais a UC é ministrada, ele é 

direcionado às diferentes especificidades de cada um deles. Cada atividade prática na UC tem um 

objetivo específico e a cada ano procura-se inovar a fim de aumentar o aproveitamento dos estudantes. 

Neste sentido, entre 2018 e 2019 duas atividades inovadoras foram criadas com efeitos interessantes 

sobre o aprendizado do aluno: 1) jogos didáticos e 2) projetos de divulgação científica.  

A pandemia da doença causada pelo coronavírus em 2019 (COVID-19) levou à implementação 

abrupta da educação à distância nas universidades de todo o mundo, incluindo a UNIFESP. Em nossa 

própria experiência, essa transição resultou em dificuldades de comunicação e uma acentuada 

desconexão entre o aluno e o professor. Apesar dos esforços para engajar os estudantes nas plataformas 

de encontros síncronos e atividades não presenciais (tutoriais de laboratórios online, quizzes, estudos 

de caso), a resposta às atividades de ensino foi lamentável. Mesmo os fóruns de discussão usados para 

envolver os alunos apresentaram baixas taxas de comparecimento, microfones silenciados e câmeras 

desligadas. Cabe ressaltar que essas observações foram compartilhadas por outros professores em 

diferentes escolas e universidades públicas de países em desenvolvimento como o Brasil (Tadesse e 

Muluye, 2020; Hammerstein et al., 2021; Li, 2022). Isso criou uma sensação de dissipação de 

informações em vez de disseminação engajada, deixando claro a necessidade de um novo canal de 
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comunicação, que fosse eficaz no ensino dos conteúdos do curso, além de estimular a participação ativa 

dos alunos em um ambiente familiar e confortável.  

Por outro lado, com a pandemia a atividade “projeto de divulgação científica” ultrapassou as 

expectativas. Nesta atividade os estudantes selecionam um tema de interesse e o desenvolvem dentro 

de suas especialidades, mas com o comprometimento de incluir a bioquímica como tema na ação. 

Como tal, a Aprendizagem Baseada em Projetos enfoca a aprendizagem com o fazer, experimentar, 

resolver problemas, trabalhar em equipe, habilidades sociais, compreensão, colaboração, parceria e 

responsabilidade. No nosso caso, podem ser usados diferentes meios de apresentação, incluindo 

podcast, infográfico, revista, tirinha, folheto, página de Instagram, quadrinhos, entre outros, mas 

sempre, utilizando uma linguagem que abranja todo tipo de público.  

O objetivo principal dessa atividade é motivar os estudantes cursando a UC Bioquímica 

Integrada a produzirem conteúdo sobre assunto que eles mesmos escolhem, com a oportunidade de 

examinarem a tarefa de diferentes perspectivas usando uma variedade de recursos, separando 

informações relevantes das irrelevantes e gerenciando as informações que coletam. Nesta atividade os 

alunos aprendem que o pensamento crítico é importante para a resolução dos problemas, trabalham em 

grupo e o produto final é avaliado quanto à qualidade e acompanhado durante todo o semestre pelos 

professores que assumem papel de facilitadores ao invés de líderes nas seguintes etapas (Figura 1): 

 

Figura 1: Etapas do Projeto de Divulgação Científica como atividade dentro do semestre da disciplina Bioquímica Integrada. 

As caixas em verde são as porcentagens que a respectiva etapa corresponde na nota final do Projeto. A cada etapa há um 

feedback dos professores com relação ao andamento do projeto, sendo que antes da apresentação do projeto para a classe 

há uma fase de correção. 

 

 

Durante a apresentação da atividade, aos alunos é sempre sugerido que escolham temas que não 

são apresentados na sala de aula, algo que seja novo, que inclua curiosidade ou fatos do cotidiano, onde 

a pergunta principal, possa ser respondida com os fundamentos da bioquímica. Com a primeira entrega, 

os alunos conseguem projetar um plano de ação para o projeto e os professores conseguem avaliar 

como o problema ou o tema se conecta com o conteúdo programático da disciplina e sua relação com 

outras disciplinas. O cronograma nesta etapa é fundamental, para que haja a definição de uma linha de 
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tempo e de atividades e responsabilidades de cada membro do grupo, assim como a entrega da literatura 

a ser usada demonstra a qualidade na busca por referências e o caminho que será seguido durante o 

desenvolvimento do projeto. Após 2 meses, os alunos entregam o projeto com 60% do produto final 

concluído, nesta etapa são avaliados critérios como escolha dos assuntos mais relevantes dentro do 

tema, qualidade da linguagem utilizada, adequação da informação ao público-alvo desejado e conteúdo 

teórico. Nos meses seguintes, há a entrega do projeto concluído, acompanhado de uma etapa de 

correção, quando então, o projeto é apresentado por todo o grupo para a turma e demais colaboradores. 

Como na Aprendizagem Baseada em Projetos o papel do professor é monitorar o trabalho e o progresso 

dos alunos, em cada entrega sempre há uma devolutiva com rubricas, sejam sugestões, críticas e/ou 

questionamentos relevantes. O contato serve para firmar a relação aluno-professor, a fim de que os 

alunos sintam que há um trabalho colaborativo e os professores possam avaliar de forma eficaz o 

processo de aprendizagem. Após a conclusão do trabalho é solicitado aos alunos que se autoavaliem, 

refletindo sua participação em todas as etapas e criando uma oportunidade para que haja a reflexão do 

processo como um todo, sua aprendizagem e participação, de forma a instruir os professores no futuro. 

Como nesse Projeto de Divulgação Científica, os alunos são independentes desde a escolha do 

assunto, é estimulada a responsabilidade não apenas com os professores, mas também com seus 

colegas. Sabe-se que quando os alunos não cumprem suas responsabilidades com seus colegas, muitas 

vezes enfrentam consequências maiores do que se apenas fossem responsáveis perante o professor 

(Bell, 2010). Com isso, os alunos têm uma maior motivação para assumir responsabilidades porque 

não querem decepcionar seus colegas.  

A cada etapa do Projeto de Divulgação Científica é estabelecida uma nota e essa atividade 

corresponde a 30% da média final da disciplina. A implementação da atividade não prejudicou o 

desempenho dos estudantes ao longo dos anos (Figuras 2 e 3). Pelo contrário, em alguns cursos houve 

inclusive um aumento nas aprovações (Figura 2). 

 

Figura 2: Porcentagem de aprovações nos cursos de Farmácia Integral, Química Bacharelado, Ciências Biológicas, 

Farmácia Noturno e Química Industrial nos anos de 2018 a 2023. 
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Figura 3: Média e desvio padrão da porcentagem de aprovações nos anos de 2018 a 2023. 

 

 

Outro aspecto que pode ser observado é a diversidade de formas de apresentação durante os 

anos, com aumento significativo para o uso do Instagram e de vídeos, incluindo o TikTok, 

provavelmente pelo maior interesse dessa geração pelas mídias sociais (Figura 4).  

 

Figura 4: Formatos de apresentação dos projetos nos anos de 2020, 2021 e 2022. 
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Esses projetos mostram a bioquímica nos diferentes aspectos dos processos químicos, na 

“bioquímica comparada” das diferentes espécies e ainda nas doenças, ações de fármacos e aspectos 

toxicológicos de medicamentos, mas como características comuns, uma linguagem simples e 

motivadora, diferentes formatos e muita criatividade. Como os alunos se dedicam ao projeto ao longo 

de um semestre letivo e espera-se que produzam um resultado autêntico e de alta qualidade, é justo e 

motivador que o seu trabalho seja reconhecido e divulgado publicamente para que os alunos possam 

se empenhar e se orgulhar do resultado final. Acredita-se que a exibição pública e o reconhecimento 

do trabalho transmitam a mensagem de valorização do aluno vinculado ao projeto (Salve e Chavhan, 

2020).  

 O empenho dos estudantes e a qualidade dos projetos levou à possibilidade direcionar esta 

atividade para produção de conteúdo científico que envolva bioquímica para o público em geral. Assim, 

criou-se um projeto de extensão curricular para que os melhores projetos apresentados em sala de aula 

sejam divulgados para a comunidade em um perfil do Instagram.   

Pode-se definir extensão na Educação Superior Brasileira como a atividade que se integra à 

matriz curricular e à organização da pesquisa, constituindo-se em processo interdisciplinar, político 

educacional, cultural, científico, tecnológico, que promove a interação transformadora entre as 

instituições de ensino superior e os outros setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação 

do conhecimento, em articulação permanente com o ensino e a pesquisa (Ministério da Educação, 

2018). Com esse projeto de extensão, há a possibilidade de unir estudantes de diferentes cursos e 

diferentes anos, somando conhecimento e ações. 

Vários estudos mostraram que as redes sociais podem aumentar a capacidade dos alunos de 

pensar criticamente e promover a alfabetização midiática, ganhar mais alcance científico e agilizar o 

aprendizado profundo (Chen e Bryer, 2012; Geyer, 2014; Manca, 2020). A ideia de que a mídia social 

pode servir como uma ferramenta na educação é baseada em pesquisas que mostram que os jovens 

adultos usam a mídia social mais do que qualquer outro grupo demográfico (Coleman e McCombs, 

2007). Consequentemente, o interesse acadêmico nas mídias sociais aumentou dramaticamente na 

última década, sendo que, curiosamente, as plataformas desenvolvidas mais recentemente, incluindo 

WhatsApp, Pinterest, Snapchat, Instagram e TikTok só receberam atenção nos últimos anos. De fato, 

as duas últimas são as plataformas mais populares entre adolescentes e jovens adultos, explicando o 

maior interesse dos alunos por desenvolverem projetos nesses formatos nos últimos anos (Figura 4).  

De acordo com o artigo de Dixon, publicado no site Statista, em 2021 eram 1,2 bilhões de 

usuários do Instagram ativos por mês, mas em 2023 já eram quase 2 bilhões de usuários por mês 

(Dixon, 2023), o que faz desse recurso uma ferramenta de disseminação de informações, bem como 

desinformação (Arceneaux e Dinu, 2018; Chan et al., 2020; Ye et al., 2020). Além disso, eles têm sido 

avaliados como ferramentas para envolver populações específicas (Seltzer et al., 2017), sendo um 
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recurso interessante para a divulgação científica, cujo objetivo principal é democratizar o acesso ao 

conhecimento científico e estabelecer condições para o letramento científico. Cabe ressaltar que a 

divulgação científica contribui não só para a compreensão da ciência, mas também para a inclusão dos 

cidadãos no debate sobre temas especializados que podem impactar sua vida e trabalho (Bueno, 2010). 

A literatura destaca que as mídias sociais têm o potencial de ampliar significativamente o 

alcance da divulgação científica, facilitando a comunicação direta entre cientistas e a sociedade 

(Carpenter, 2015).  Considerando o papel da popularização de Ciência e Tecnologia (C&T), os 

seguintes objetivos foram centrais às atividades desenvolvidas na página do Instagram: 1) desempenhar 

um papel ativo na circulação do conhecimento científico de forma a ajudar no combate à desinformação 

(“fake news”); e 2) contribuir para que amplos setores da população possam compreender o mundo em 

que vivem. De forma a trabalhar com o público de crianças de diferentes idades, jovens e adultos, bem 

como professores do Ensino Básico questões simples de C&T, avançando em complexidade e dando, 

assim, visibilidade a uma infinidade de saberes. Considerando a proposta e o respeito aos vários 

usuários da página no Instagram é fundamental uma seleção de conteúdo e referências de qualidade. 

Assim, para publicação no perfil @bioquimatch_unifesp, são selecionados os melhores projetos 

desenvolvidos na UC, mas também há projetos independentes desenvolvidos pelos alunos 

extensionistas, os quais já cursaram Bioquímica Integrada e têm interesse em continuar no projeto de 

extensão. De forma geral, essas publicações incluem datas comemorativas e assuntos de tendências 

(trending topics). Alguns projetos possuem uma etapa de desenvolvimento no laboratório e são 

divulgados na forma de vídeo, combinando diferentes conhecimentos e habilidades que explicam cada 

processo. Nesse caso, há a etapa de adaptação do conteúdo teórico para prática e sua adequação para 

uma linguagem mais coloquial. Para interagir com o público virtual, são realizadas enquetes para 

sugestões de temas, críticas em fóruns, lives com perguntas, diálogos sobre temas atuais, interação nos 

stories, curtidas e mensagens no perfil.  

Todos os assuntos abordados, como postagens ou vídeos, são desenvolvidos com a busca por 

referências bibliográficas, planejamento e estratégia de montagem, execução e publicação. O impacto 

de cada publicação é avaliado por meio de pesquisas de opinião, análise da mídia social e outros 

métodos relevantes. Por ser uma conta comercial é possível a análise de dados para avaliação dos 

resultados do perfil, como número de participantes, comentários, alcance. Nos últimos dois anos, houve 

um aumento no numero de “seguidores” e de avaliações positivas das publicações, além do aumento 

em número de alunos interessados em participar das publicações da página do Instagram. Os alunos 

extensionistas também trabalham com liberdade de escolha e de forma colaborativa no 

desenvolvimento do conteúdo, aprendendo habilidades cada vez mais importantes para o século XXI, 

como a capacidade de trabalhar em equipe, resolver problemas complexos e relacionar os 
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conhecimentos de bioquímica com os assuntos e questionamentos do cotidiano (Barron e Darling-

Hammond, 2008; Miterianifa et al., 2021).  

No aprendizado ativo, motivar e envolver os alunos é desafiador até mesmo para os professores 

mais experientes, pois são estilos diferentes de aprendizagem, origens culturais e étnicas dos alunos, 

variedade de pré-conceitos estabelecidos no ensino tradicional, além dos problemas atuais que 

enfrentamos de seleção crítica de conteúdo. A esse respeito, há ampla concordância na sociedade em 

reconhecer a importância da educação como o caminho para desenvolver a sustentabilidade. Associado 

ao fato que o aprendizado científico traz consigo a transmissão dos valores humanos, contribuindo, 

portanto, para uma formação mais completa dos indivíduos.  

Assim, o desenvolvimento da cultura científica é de interesse no meio educacional, 

principalmente quando se discute a formação de cidadãos críticos, capazes de atuar de forma consciente 

em um mundo em constantes avanços científicos e tecnológicos. Ela também capacita a sociedade a 

pensar sobre questões controversas que incluem conflitos de interpretações e decisões, questões que 

requerem o desenvolvimento de espírito crítico social. Ressalta-se aqui a importância das universidades 

públicas como centros geradores de conhecimentos. Neste contexto, a universidade possui um papel 

efetivo não só na divulgação científica, mas também no letramento científico da sociedade. 

Na atividade Projeto de Divulgação Científica baseado nos fundamentos da Aprendizagem por 

Projetos os alunos desenvolvem habilidades com pensamento crítico referente à escolha da 

bibliografia, habilidades de colaboração, uma vez que é fundamental que a atividade seja desenvolvida 

em grupo para que as diferentes aptidões dos alunos possam se complementar; habilidade para 

comunicação a fim de apresentarem soluções simples para problemas complexos; responsabilidade 

uma vez que há liberdade de escolha em termos de tema e conduta do projeto; contextualização, pela 

capacidade dos alunos em aplicar o que aprendem em sala de aula, em questões do cotidiano e o uso 

de ferramentas tecnológicas para informação e comunicação. Assim, pode-se concluir que tanto a 

participação ativa dos alunos na atividade Projeto de Divulgação Científica quanto o aumento no 

número de alunos extensionistas no Projeto Instagram e o crescente aumento de seguidores da página 

de Divulgação Científica (@bioquimatch_unifesp), refletem a aceitação desse tipo de atividade pelos 

alunos graduandos como forma de aprendizagem e desenvolvimento do letramento científico.  
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